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 1. Objetivos 
 ●  Promover orientação sobre a colocação dos EPI - paramentação. 

 2. Local de Utilização 
 ●  UBS, domicílio ou outros equipamentos no território da UBS. 

 3. Responsáveis 
 ●  Todos os profissionais da UBS. 

 4. Materiais necessários: 
 ●  Equipamentos de Proteção Individual (EPI). 

 5. Descrição do Procedimento 

 A indicação é que a utilização dos EPI siga a seguinte ordem: 
 1. Avental ou capote; 
 2. Máscara cirúrgica (vide POP 001); 
 3. Óculos ou protetor facial; 
 4. Luvas de procedimento. 

 Avental 
 1. Vista o avental ou capote primeiramente pelas mangas, ajustando as amarras nas costas e cintura; 
 2. Certifique-se de que o tronco esteja totalmente coberto, bem como os braços e os punhos. 
 Lembre-se:  Nunca amarre o avental ou capote pela frente. 

 Óculos de proteção ou protetor facial 
 1.  Apoie  a  viseira  do  protetor  facial  na  testa  e  passe  o  elástico  pela  parte  superior  da  cabeça.  No  caso 
 dos óculos, coloque da forma usual. 

 Luvas 
 1. Calce as luvas e estenda-as até cobrir o punho do avental de isolamento; 
 2. Troque as luvas sempre que for necessário ou quando for entrar em contato com outro paciente; 
 3.  Troque  as  luvas  durante  o  contato  com  o  paciente  se  for  mudar  de  um  sítio  corporal  contaminado 
 para outro limpo, ou quando essa estiver danificada; 
 4.  Nunca  toque  desnecessariamente  superfícies  e  materiais  (tais  como  telefones,  maçanetas,  portas) 
 quando estiver com luvas; 
 5. Não lavar ou usar novamente o mesmo par de luvas; 
 6. As luvas não devem ser reutilizadas; 
 7. O uso de luvas não substitui a higiene das mãos; 
 8. Proceder à higiene das mãos imediatamente após a retirada das luvas (vide POP 000). 

 6. Fatores de risco 
 ●  O  uso  e  o  descarte  inadequados  de  EPI  pode  acarretar  danos  à  saúde  ocupacional  e  ao  Meio 

 Ambiente. 
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